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RESUMO 
 

Os tumores ósseos são de ocorrência freqüente em clínica de pequenos animais e dentre esse 
podemos destacar o osteossarcoma. O osteossarcoma é uma neoplasia malígna, que já foi 
identificada na maioria das espécies, mas são mais freqüentes nos cães, nas raças gigantes.  Esse 
tumor origina-se mais freqüentemente nos ossos longos na região metafisária; contudo, essa 
neoplasia pode ocorrer em qualquer local inclusive nos sesamóides. Os animais com esse tumor irão 
apresentar claudicação, dor e um inchaço evidente devido ao tamanho do tumor. O osteossarcoma 
na cabeça é mais comum em bovinos e eqüinos. Esse tumor se compõe tipicamente de tecido fibroso 
bem diferenciado e tem um alto potencial de metástase.  
Palavras Chave: Histologia, neoplasia, osteossarcoma, sarcoma osteogenico 
Tema Central: Medicina Veterinária 

 

 

ABSTRACT 
 

The bone tumors are of frequent incident in clinic of small animals and among that one we can detach 
the osteossarcoma. The osteossarcoma is a neoplasia malígna, which was already identified in most 
of the sorts, but they are more frequent in the dogs, in the giant races. This tumor is given rise more 
frequently in the long bones in the region metafisária; nevertheless, this neoplasia can take place in 
any place including in sesamóides. The animals with this tumor will be going to present claudication, 
pain and an obvious inchaço due to the size of the tumor. The osteossarcoma in the head is 
commoner in bovine and equine. This tumor is composed typically of well differentiated fibrous cloth 
and has a high potential of metastasis. 
Keywords: Histology, malignancy, osteosarcoma, osteogenic sarcoma  

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Osteossarcoma é uma neoplasia maligna metastática, também chamado de 

sarcoma osteogênico. Esse tumor tem três tipos de classificações; simples (tecido 

ósseo formado numa matriz cartilaginosa), compostos (osso e cartilagem estão 

presentes) ou pleomórficos (anaplásicos, com apenas algumas ilhas de osteóide 

presentes) (FREITAS, 2008).   

A etiologia do tumor não foi esclarecida ainda, tumor, porém existe a 
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possibilidade de haver uma predisposição por parte do animal (GARCIA et al., 

1997). 
O osteossarcoma é classificado como tumor mesenquimal, que podem conter 

tecido conjuntivo, cartilagem, osso imaturo e osteóide. Este tumor se origina, mais 

freqüentemente nas metáfises rádio-distal, tíbia distal e úmero proximal, e raramente 

outros locais podem ser acometidos (SANTIS et al., 2005). 

É um tumor agressivo, de crescimento rápido, e com grande incidência de 

formação de metástases (freqüentemente para os pulmões) (JONES et al., 1997). 

Os osteossarcomas fazem metástases bem no início e geralmente para os pulmões, 

as lesões nos pulmões podem causar osteoartropatia pulmonar hipertrófica, o que 

pode causar confusão no diagnóstico da biópsia. Somente 10% das metástases 

ocorrem em outros ossos (NELSON et al., 1992). 

Esse tumor afeta os ossos longos de cães de porte grande à gigante, acima 

de 15 Kg . Raramente são encontrados em osso do esqueleto axial como os ossos 

do crânio, costelas, vértebras e pelve (MARTELLI et al., 2007). 

As características clínicas que os animais com este tumor apresentam, são 

claudicação, dor e inchaço evidentes devido ao tamanho do tumor. Com isso o 

animal pode perder apetite e perder peso, também podendo ocorrer gemidos, choro 

e irritabilidade (FREITAS., 2008). 

O diagnóstico é feito através do exame físico junto com o raio-x e 

citologia/histologia. No raio-x é possível observar a formação de osso periosteal que 

promove o aparecimento do triangulo de Codman, com proliferação do periósteo, e a 

formação de uma explosão solar. O osteossarcoma não atravessa as articulações, 

mas pode afetar os ossos subjacentes ( BASTOS et al., 1999). 

Quando o diagnóstico presuntivo do tumor é estabelecido, deve-se realizar  

radiografias do tórax, para visualizar os pulmões, para identificar possíveis 

metástase, pois atualmente não há relatos terapêuticos benéficos para 

osteossarcoma metastáticos em cães. Só 10% dos cães radiografados apresentam 

lesões pulmonares, pois as lesões não aparecem na primeira apresentação 

(SANTIS et al., 2005).  

Logo após o diagnóstico radiográfico, faz-se um aspirado com agulha fina 
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(citologia) onde se encontram células circulantes ou ovais, com bordas 

citoplasmáticas distintas, com citoplasma azul brilhante granular e com núcleos 

excêntricos ou sem nucléolos. A precisão do diagnóstico por esse método é muito 

alta (70 a 75%) (MARTELLI et al., 2007). 

 Após o diagnóstico o tratamento indicado é amputação do membro afetado, 

caso o proprietário não permita que o médico veterinário realize a amputação, a 

sobrevida do animal é de 3 a 4 meses, e proporcionando uma melhor qualidade de 

vida para o animal. O membro amputado deve ser sempre submetido a 

histopatologia (FREITAS., 2008).  

 Cães que são tratados com amputação e quimioterapia (cisplatina / 

carboplatina / doxorrubicina) a sobrevida é de aproximadamente 1 ano ( BASTOS et 

al., 1999).  

 A quimioterapia modifica o comportamento do tumor, diminuindo a taxa de 

crescimento, e com isso fazendo com que demore mais tempo para ocorrer as 

metástases, e quando ocorre, são menos intensas (CHARLTON et al., 1998). 

O objetivo deste trabalho é através do relato de caso, ressaltar a importância 

de um diagnóstico bem feito e rápido, e evidenciar a importância desta doença 

dentro da clínica de pequenos animais, sua patogenia e principais manifestações 

clínicas. 

 
2. RELATO DE CASO 

 

No dia 07 de julho de 2009, foi atendido no Hospital Veterinário Escola da 

FAMED/FAEF um cão da raça boxer, fêmea, um ano e meio de idade, pesando 21,6 

Kg. Como queixa principal o proprietário relata que o animal apresenta uma massa, 

no membro anterior direito, claudicação, e há dois dias não se alimenta. A massa 

surgiu há três semanas com evolucão rápida.  Ao exame físico o membro anterior 

direito apresentou uma massa, firme, quente, não ulcerada medindo 

aproximadamente 10cm, localizando-se na metáfise rádio-distal, demonstrando dor 

à palpação.  

 Ao analisar a radiografia do membro afetado, observou-se uma massa no 

rádio distal, com proliferação do periósteo onde era evidente a explosão solar, e a 
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formação do triângulo de Codman, não invasivo ao osso adjacente, e não 

ultrapassando a articulação. Ao hemograma não apresentou alteração significante.  

 Realizou-se a citologia (aspirado com agulha fina) da massa, o material foi 

corado no Giemsa, observando alta celularidade, com pleomorfismo celular, 

dispostas individualmente. Notou-se abundante material osteóide eosinofílico, 

formas celulares binucleadas e multinucleadas, confirmando-se osteossarcoma.  

 No dia 17 de Julho de 2009 o animal retornou para relização da amputação 

do membro comprometido, ao raio – x de tórax, não houve sinais de metástase 

pulmonar. Emcaminhou-se ao Laboratório de Patologia da FAMED/FAEF a peça 

cirúrgica para realização da histologia. Processou-se o material corando com 

Hematoxilina e Eosina, observando-se osteoblastos pleomórficos fusiformes, curtos, 

com núcleo ovóide e distendido, densamente compactados, circundando uma matriz 

osteóide calcificada que se cora antofilicamente, células em diversas direções e 

algumas delas retidas na matriz osteóide mineralizada, formando estruturas ósseas. 

 Indicou-se como tratamento posterior sessões de quimioterapia, onde seria 

utilizado Carboplastina, na dose de 300mg/m² a cada 21 dias.  

No dia 19 de agosto o animal retornou, apresentando anorexia há quatro dias, 

dor próximo à área de amputação e apatia. Realizou-se o hemograma, e as 

alterações presentes foram: leucocitose, neutrofilia e monocitose.  

 No dia 25 de agosto de 2009, o aniaml retornou apresentando dispnéia, onde 

ao raio-x do torax vizualizaram -se lesões circulares em todo o pulmão (metástase), 

não havia sido realizada as sessões de quimioterapia, devido o proprietário não 

aceitar o tratamento. No mesmo dia o proprietário optou pela eutanásia.          

 
3. CONCLUSÃO 

 

Com base no presente trabalho conclui-se que apesar de o osteossarcoma 

acometer animais velhos, podemos encontrar com raras exceções o acometimento 

em animais jóvens. O osteossarcoma, apesar de ter como caracteristica a rápida 

evolução, quando diagnosticado precocemente, permite a sobrevida do animal, 

atráves dos tratamentos adequados instituídos. 
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